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Afigura-xe-me êste puis uma 
nau batida tela tormenta. a /ater 
água por tbdas a» juntas, com 
os tripulantes entre st dispu- 
tando o comando da embarcando, 
em ve* de atender ao iminente 
naujragio. 

Realmente, mais grave nao po- 
deria ser a situação do tlrasii. 
Pode-se dizer que nenhum ao* 
urgentes problemas herdados da 
Ditadura, foi ate agora resolvi- 
do. Entretanto, que fazem os ho- 
mens responsáveis oelos nossos 
destinos/ So se preocupam, só se 
tem preocupado com a escolha 
do futuro presidente da Repu- 
blica. 

Nada se faz, realmente, por 
salvar a nau. Não se cuida ab- 
solutamente em consertá-la e, 
ainda menos, em reformá-la. En- 
quanto puder navegar, o que se 
quer e que vá andando, embora 
com risco de afundar a cada 
momento. 

Espanta, assim, que esta sendo 
a situação apreenslvel ao mai» 
ligeiro exame, tantos homens es- 
clarecidos e patriotas outra coi- 
sa não queiram ver, senão a su- 
cessão presidencial, a outra coisa 
não atendam, senão ao coman- 
dante da nau, quando é a pró- 
pria nau que está em iminente 
perigo. 

Concedamos que Se chegue, fi- 
nalmente, a uma escolha feliz. 
.4 habilidade do comandante po- 
derá apenas retardar o socóbro, 
se imediatamente não se tratar 
de reformar o casco e o vela me. 
Largamente sóbre-excedido ja se 
acha o limite da navegabilidade. 

Por que nmyvêem êles, o que 
evidente parece t Simplesmente 
porque obcecados pela disputa 
dos postos de comando. Pudes- 
sem êles alhear-se do pleito que 
há longos meses se vem traum- 
do, e não deixariam, por certo, 
de perceber que se está urgente- 
mente a impôr a reforma das 
nossas instituições políticas e 
que sem ela nada verdadeiramen- 
te se terá resolvido 


